6 CONCLUSÕES





	Nesta pesquisa, identificamos o posicionamento de pessoas portadoras de deficiência visual (cegas e com visão subnormal), profissionais especializados e instituições, brasileiros e portugueses, sobre os benefícios, necessidade e idade para a introdução do ensino das técnicas de Orientação e Mobilidade (OM) à criança cega congênita como elemento de alteração positiva do seu desenvolvimento global, comparando as duas realidades: Brasil (especificamente o Estado do Rio Grande do Sul) e Portugal (cidade do Porto e outras localidades).


	Os resultados obtidos permitiram não apenas a constatação de uma semelhança, em ambos os países, no posicionamento dos indivíduos deficientes visuais, profissionais especializados e instituições que prestam serviços na área da deficiência visual referentes ao ensino da OM, confirmando o pressuposto que embasou esta pesquisa, mas também o alcance dos objetivos propostos. 


	Isto foi possível tomando como base o posicionamento dos indivíduos e instituições investigados com relação aos elementos norteadores da pesquisa.





6.1 Benefícios da utilização das técnicas da bengala trazidos aos indivíduos portadores de deficiência visual





	Com relação a este aspecto, os indivíduos deficientes visuais usuários da bengala foram unânimes ao reconhecerem que a utilização das técnicas da bengala é benéfica e também concordaram que o conjunto de propostas a eles apresentado constitui benefícios.


	De acordo com estes indivíduos e de forma conjunta, tais benefícios seguem uma ordem decrescente de importância, a saber: segurança, independência, auto-confiança, privacidade, contato social, integração, noção de distância, conhecimento real dos objetos, relação tempo/espaço, equilíbrio corporal, oportunidade de emprego e poder econômico, representando conquistas e favorecimentos para o seu bem-estar geral e para o desempenho de atividades na sua vida diária. 


	Além dos benefícios citados, os indivíduos investigados ainda apontaram: proteção, liberdade de deslocamento, autonomia, orientação, rapidez de deslocamento e oportunidade de andar na rua, contribuindo, deste modo, para a ampliação dos efeitos positivos que a utilização correta e adequada do instrumento bengala proporciona ao seu usuário.





6.2 Benefícios do ensino das técnicas de Orientação e Mobilidade na concepção dos profissionais especializados e instituições





	Com referência à concepção dos profissionais especializados investigados em ambos os países sobre esta questão, houve concordância acerca dos benefícios conseqüentes ao ensino das técnicas de OM. O conjunto de benefícios obedeceu, para estes profissionais, uma ordem decrescente de importância como segue: independência, auto-confiança, segurança, integração, noção de distância, contato social, equilíbrio corporal, oportunidade de emprego, relação tempo/espaço, privacidade, conhecimento real dos objetos e poder econômico.


	Quanto ao posicionamento das instituições brasileiras e portuguesas sobre tal questionamento, estas também confirmaram as variáveis propostas no instrumento de pesquisa como benefícios decorrentes do ensino das técnicas de OM para pessoas com deficiência visual.


	Para estas instituições, de forma conjunta, a independência e o contato social assumem a primeira posição na ordem de importância destes benefícios; em segundo lugar temos a segurança, privacidade, equilíbrio corporal, integração, auto-confiança e a relação tempo/espaço. Seqüencialmente, apontaram a noção de distância, conhecimento real dos objetos, oportunidade de emprego e o poder econômico como conseqüências positivas do ensino das técnicas de OM.


	Apesar da diferenciação hierárquica atribuída às variáveis apresentadas, percebemos um consenso entre estas duas categorias (profissionais e instituições) sobre a natureza e a existência de benefícios aos portadores de deficiência visual a partir do ensino das técnicas de OM. Também foi constatado que as variáveis independência e poder econômico ocuparam posições idênticas dentro das respectivas ordens de importância.











6.3 Idade indicada pelos indivíduos portadores de deficiência visual, profissionais especializados e instituições para o ensino das técnicas de Orientação e Mobilidade





	Com relação a este aspecto, a quase totalidade dos indivíduos portadores de deficiência visual apontou que todas as técnicas de OM (guia-humano, proteção e bengala) devem ser ensinadas para a criança deficiente visual. Quanto às técnicas da bengala, a faixa etária que  apresentou a maior concentração de informações foi aquela correspondente à idade escolar (6 a 12 anos).


	Os profissionais especializados, por sua vez, indicaram preferencialmente a etapa criança para o ensino das técnicas da bengala e de proteção; a etapa pré-escolar foi sugerida para o ensino das técnicas do guia-humano e de proteção.


	Quanto ao posicionamento das instituições, a etapa criança foi recomendada para o ensino das técnicas da bengala, enquanto que para o ensino das técnicas de proteção e do guia-humano a etapa pré-escolar foi a mais indicada.


	É importante destacar que tanto os indivíduos quanto as instituições investigados, ao indicarem a fase infantil para o ensino das técnicas de OM, parecem reconhecer que nesta fase ocorrem as mudanças mais significativas no desenvolvimento humano.





6.4 Alterações positivas no desenvolvimento global da criança cega congênita a partir do ensino das técnicas de Orientação e Mobilidade na concepção dos indivíduos portadores de deficiência visual e dos profissionais especializados





	Na opinião dos indivíduos deficientes visuais e dos profissionais especializados o ensino das técnicas de OM, na fase infantil, traz melhorias aos diferentes aspectos do desenvolvimento da criança cega congênita. 


	No âmbito do desenvolvimento motor, indicado pelos profissionais especializados, os indivíduos com deficiência visual apontaram a facilitação no desenvolvimento dos movimentos corporais e da postura. Quanto ao aspecto cognitivo, foi indicada a melhoria no desenvolvimento da noção espacial, do conhecimento real dos objetos e das relações de tempo. Da mesma forma, os deficientes visuais e os profissionais também concordaram que o ensino das técnicas de OM facilita o desenvolvimento das relações sociais e da afetividade para a criança cega congênita.


	Considerando o conjunto dos resultados obtidos, concluímos que o ensino das técnicas de OM (do guia-humano, de proteção e da bengala) traz uma série de benefícios ao seu usuário, do


mesmo modo que, se introduzido na fase infantil, promove alterações positivas e significativas para o desenvolvimento global da criança cega congênita.


	No entanto, causa estranheza e preocupação o fato de que, na prática, das 28 instituições pesquisadas apenas 10 promovem o ensino da OM na fase infantil (cf. Tabela 69), uma vez que as três categorias investigadas se posicionaram favoráveis ao ensino destas técnicas na referida fase.


	A partir da revisão da literatura, dos resultados alcançados e da nossa experiência foi elaborado um conjunto de proposições sobre o ensino das técnicas de OM para a criança cega congênita como elemento impulsionador do seu desenvolvimento integral (cf. capítulo 5).





6.5 Sugestões para estudos





	A problemática decorrente da deficiência visual e a Orientação e Mobilidade são temas bastante amplos e somente a partir dos anos 50 vem tomando forma um estudo mais sistematizado a este respeito, através da publicação de artigos e pesquisas científicas.


	Com isto, toda e qualquer investigação nestas áreas não esgota ou abrange, em sua totalidade, os vários aspectos desta condição porque ainda persistem diversos pontos obscuros e soluções de continuidade que dificultam o entendimento e a aplicação adequada de procedimentos


metodológicos, uma vez que diferentes causas, graus, naturezas, influências e comprometimentos envolvem a deficiência visual. 


	Ao longo da elaboração desta pesquisa, alguns questionamentos surgiram em relação à maneira e ao desenvolvimento de determinados recursos pedagógicos e habilidades específicas da evolução global da pessoa cega ou com algum comprometimento visual significativo.


	Tais questionamentos foram transformados em sugestões para futuras pesquisas, as quais estão relacionadas a seguir e que julgamos venham a ser contributos para o esclarecimento do comportamento de profissionais, família, comunidade e pessoas deficientes visuais, assim como elementos norteadores da tomada de decisão referentes a estratégias de intervenção no atendimento dos portadores de deficiência visual. 


	Assim, sugerimos os seguintes temas para investigação:


	- relação entre equilíbrio, postura, marcha e Orientação e Mobilidade no portador de deficiência visual;


	- relação entre tempo de reação, memória muscular e recursos utilizados na Orientação e Mobilidade do portador de deficiência visual;


	- modificações na localização da linha de gravidade corporal a partir da utilização dos recursos de Orientação e Mobilidade pelo portador de deficiência visual;


	- atividades motoras adaptadas no conteúdo programático dos cursos de Orientação e Mobilidade e 


	- motivos da aprendizagem tardia das técnicas de Orientação e Mobilidade pelas pessoas deficientes visuais.
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